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Atividades recuam em janeiro, mas as perspectivas são positivas 
para os próximos seis meses 

 

Visão Geral 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI, entrevistou 32 

empresas catarinenses, sendo 11 de porte pequeno, 15 médias e 6 

grandes.  Segundo o levantamento, o nível de atividade da indústria da 

construção de Santa Catarina, em janeiro deste ano, ficou aquém do usual 

e inferior ao registrado em dezembro de 2013, conforme mostra o gráfico. 

A comparação da pesquisa é centralizada em 50 pontos que correspondem 

a uma linha divisória. Acima de 50 pontos o nível de atividade é 

considerado positivo e abaixo negativo. 

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

O nível de atividade é medido de duas formas. Uma em relação ao 

mês anterior e outra de acordo com o usual para o período. Comparado a 

dezembro, atingiu 47 pontos contra 47,8 pontos em dezembro, em 

comparação com novembro de 2013. Já o nível de atividade em relação ao 
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usual alcançou 45,5 pontos (47,1 em dezembro de 2013), conforme mostra 

o gráfico anterior. 

Enquanto as grandes empresas mantiveram-se estáveis no aspecto 

de atividade, com 50 pontos, o recuo foi sentido com mais intensidade nas 

pequenas e médias empresas.  

O número de empregados, comparando-se janeiro/2014 com 

dezembro/2013, ficou em 45,3 pontos como reflexo da queda no nível de 

atividade da construção.  

Chama à atenção a utilização da capacidade de operação (UCO) com 

75%, acima da média nacional que foi 70%. 

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em janeiro de 2014  

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Quando se analisa a perspectiva da indústria da construção para os 

próximos seis meses, os resultados são mais animadores.  

As variáveis nível de atividade (60,7 pontos), compras de insumos e 

matérias primas (58), novos empreendimentos e serviços (60,5) e número 

de empregados (62,2 pontos) são positivas.  
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Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Visão empresarial 

A Sondagem da Construção Civil revela o que alguns empresários da 

Grande Florianópolis percebem pela experiência. O ano eleitoral impulsiona 

a atividade econômica de forma geral e a indústria da construção civil tenta 

reduzir o estoque de imóveis para a venda por meio de financiamentos. O 

impulso verificado através do programa Minha Casa, Minha Vida está 

concentrado e quase esgotado, na faixa salarial de três salários mínimos 

que corresponde à compra de imóveis na faixa compreendida entre R$ 60 a 

R$ 80 mil. 

A movimentação migrante foi responsável pelo aumento em mais de 

200% nas populações de cidades litorâneas como é o caso de Itapema e 

outras cidades vizinhas conforme registram os dois últimos censos do 

IBGE. Essa movimentação explica, em parte, a previsão de aumento da 

atividade da construção civil para os próximos seis meses como registrou a 

Sondagem.  
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Contudo, os empresários permanecem em alerta no que pode 

representar o novo Governo que assumirá o país ano que vem. Situação, 

ou oposição terão que enfrentar o desafio inflacionário e os outros entraves 

que impedem o avanço da economia brasileira. 

Qualquer movimentação na indústria da construção civil tem impacto 

considerável na formação da renda pela cadeia produtiva abrangente e 

ainda por ser intensiva em empregos.  

Projeção de crescimento para seis meses adiante pode impactar 

positivamente a cadeia produtiva. Contudo, a expectativa é contida pela 

indefinição da política econômica que será adotada.  

 

Resumo 

Tanto em nível Brasil como para Santa Catarina, os resultados 

indicam queda da atividade no primeiro mês do ano quando comparados 

com dezembro. Contudo, as projeções para seis meses adiante mostram 

recuperação da atividade.  

Os indicadores que compõem a pesquisa remetem a um otimismo 

contido por parte dos empresários pela indefinição quanto à nova política 

econômica a partir de 2015. A percepção é quanto uma mudança na 

política econômica com reformas, dentre elas a fiscal, pode significar um 

aperto na liquidez e redução dos incentivos à aquisição da casa própria pelo 

segmento de renda mais alta que potencializa o retorno empresarial.  

Ao que tudo indica, investimentos arrojados só deverão ocorrer após 

ser conhecida a nova política do Governo. As eleições e os eventos ligados 

à Copa do Mundo poderão incentivar alguns investimentos. O estoque de 

imóveis à venda inibe, porém, uma expansão mais acentuada do setor. O 

momento é de expectativa com relação ao futuro. 
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